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    RESUMO 

 ODAIR  APARECIDO  GREGORIO.  AVALIAÇÃO  DA  EFICIÊNCIA  NA 
 TERMINAÇÃO  DE  BORREGAS  CONFINADOS  COM  CONCENTRADO 
 COMERCIAL EM RELAÇÃO A DIETAS ELABORADAS NA PROPRIEDADE 

 Este  estudo  teve  como  objetivo  avaliar  o  desempenho  de  borregas  em  confinamento  por 

 meio  do  ganho  de  peso,  rendimento  de  carcaça  e  de  componentes  não  integrantes  de 

 carcaça  utilizando  dietas  de  alto  concentrado  formuladas  na  propriedade  em  comparação 

 com  a  ração  comercial  e  analisar  qual  o  melhor  custo-benefício.  Para  isso  utilizou-se  24 

 borregas  desmamadas,  da  raça  Corriedale,  com  idade  em  torno  de  150  dias,  28  ±  4  kg  de 

 peso  vivo,  confinadas  em  baias  de  2m²  no  aprisco  suspenso  com  chão  ripado.  Os  animais 

 foram  aleatoriamente  separados  em  dois  grupos:  um  grupo  recebeu  0,4%  do  peso  vivo  de 

 feno  de  tifton  e  4%  peso  vivo  da  ração  comercial  MaxiCorte  Dieta  Total  ®  ,  da  Agrária  e,  o 

 outro  grupo,  recebeu  feno  e  dieta  de  alto  concentrado  na  mesma  proporção.  A  partir  dos 

 resultados  pode-se  concluir  que  os  animais  que  receberam  a  ração  on  farm  obtiveram 

 ganho  médio  diário  superior.  Quanto  aos  custos  os  animais  que  receberam  a  ração  on  farm 

 apresentaram  receita  líquida  de  R$  0,41(U$  0,07)  enquanto  os  animais  que  receberam  a 

 ração comercial apresentaram a receita negativa de R$ 0,45 (U$ 0,08), por dia. 

 Palavras-chave  : confinamento, ovinocultura, rendimento  de carcaça, dieta proteica. 



    ABSTRACT 

 ODAIR  APARECIDO  GREGORIO.  EVALUATION  OF  THE  EFFICIENCY  OF 
 FINISHING  EWE  LAMBS  CONFINED  ON  COMMERCIAL  FEED  VERSUS 
 DIETS PREPARED ON THE FARM 

 This  study  aimed  to  evaluate  the  performance  of  feedlot  ewe  lambs  through  weight  gain, 

 carcass  yield  and  non-carcass  components  using  high  concentrate  diets  formulated  on  the 

 farm  in  comparison  with  commercial  feed  and  analyze  which  is  the  best  cost-benefit.  The 

 study  used  24  weaned  Corriedale  ewe  lambs,  around  150  days  old,  with  28  ±  4  kg  live 

 weight,  confined  in  2  m  2  pens  in  a  suspended  pen  with  a  slatted  floor.  The  animals  were 

 randomly  separated  into  two  groups:  one  group  received  0.4%  of  live  weight  of  tifton  hay 

 and  4%  Agrária's  MaxiCorte  Dieta  Total  ®  commercial  feed,  and  the  other  group  received 

 hay  and  high  concentrate  diet  in  the  same  proportion.  From  the  results  it  can  be  concluded 

 that  the  animals  that  received  the  on  farm  feed  obtained  higher  average  daily  gain.  As  for 

 costs,  the  animals  that  received  the  on  farm  feed  had  a  net  income  of  R$  0.41  (U$  0.07), 

 while  the  animals  that  received  the  commercial  feed  had  a  negative  income  of  R$  0.45  (U$ 

 0.08)/day. 

 Keywords:  feedlot, sheep, carcass yield, protein diet. 
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    INTRODUÇÃO 

   

 Conforme  a  Pesquisa  Pecuária  Municipal  (PPM)  do  ano  de  2020,  desenvolvido  pelo 

 Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE),  nos  últimos  cinco  anos,  o  crescimento 

 do  rebanho  efetivo  ovino  foi  em  média  de  2,9%  ao  ano,  e  mesmo  com  o  ano  de  2020  sendo 

 considerado  atípico  devido  à  pandemia  da  COVID-19,  o  crescimento  do  rebanho  se  destacou, 

 com  um  aumento  de  3,3%  do  rebanho  efetivo,  mostrando  grande  potencial  de  crescimento  da 

 ovinocultura (MAGALHÃES; HOLANDA FILHO; MARTINS, 2021). 

 Apesar  de  o  consumo  de  carne  ovina  no  Brasil  ainda  ser  baixo,  cerca  de  0,40  kg  anual 

 por  habitante,  ainda  há  um  grande  potencial  de  crescimento.  Dentre  os  problemas  enfrentados 

 pela  ovinocultura  de  carne  brasileira  pode-se  citar  a  sazonalidade  da  produção,  animais 

 destinados  ao  abate  com  baixa  qualidade  de  carcaça  e  inconstante  baixa  na  oferta  de  animais 

 prontos para abate (JORIS; VILPOUX, 2013). 

 Para  minimizar  estes  problemas,  atualmente  tem  se  adotado  sistema  mais  intensivo 

 para  a  terminação  de  cordeiros,  como  o  confinamento,  com  objetivo  de  abate  de  animais  mais 

 jovens,  pois  segundo  Monte  et  al  .  (2012),  mostraram  grande  velocidade  de  crescimento, 

 maior  conversão  alimentar,  cobertura  adequada  de  gordura  corporal,  a  qual  é  fundamental 

 para  proteger  a  carcaça  contra  a  perda  excessiva  de  umidade  durante  o  processo  de 

 resfriamento  e  um  mínimo  de  gordura  intramuscular,  que  garante  o  paladar  característico  da 

 carne  ovina  e  um  bom  nível  de  maciez.  Com  isso  se  consegue  um  melhor  desempenho  animal, 

 redução na sazonalidade e maior uniformidade do produto (GALLO  et al.,  2014). 

 Diante  deste  permanente  crescimento  do  rebanho,  e  com  um  tímido  consumo  desta 

 nobre  carne  em  nosso  país,  ainda  há  a  necessidade  de  importação  de  animais  e  produtos 

 oriundos  de  ovinos  de  países  vizinhos,  que  de  certa  forma  mostra  uma  exigência  nacional  do 

 aumento da escala e eficiência produtiva (REIS; HOLANDA FILHO; LUCENA, 2021). 

 Desta  forma,  este  trabalho  teve  como  objetivo  analisar  e  comparar  a  eficiência 

 produtiva  e  econômica  na  terminação  de  borregas  confinadas,  utilizando  duas  dietas  de  alto 

 concentrado, uma formulada na propriedade e a ração comercial MaxiCorte Dieta Total  ®  . 



    2. REFERENCIAL TEÓRICO 

   

 2.1. Ovinocultura 

 A  ovinocultura  é  uma  importante  atividade  do  agronegócio  no  Brasil,  uma  vez  que 

 está  presente  em  todo  o  território  nacional  provendo  sustento  e  subsistência  para  muitos 

 produtores  rurais  através  da  produção  de  lã,  pele,  leite  e  carne,  sendo  este  último  o  mais 

 importante segmento (GONZAGA  et al.,  2018). 

 Entre  2016  e  2020,  no  Brasil,  os  rebanhos  ovinos  tiveram  um  crescimento  médio  de 

 2,9%  ao  ano,  ultrapassando  o  montante  de  20,6  milhões  de  animais.  Segundo  a  Pesquisa 

 Pecuária  Municipal  (PPM)  do  ano  de  2020,  desenvolvido  pelo  Instituto  Brasileiro  de 

 Geografia  e  Estatística  (IBGE),  mesmo  com  o  ano  de  2020  sendo  considerado  atípico  devido 

 à  pandemia  da  COVID-19,  o  crescimento  do  rebanho  se  destacou,  com  um  aumento  de  3,3% 

 do  rebanho  efetivo,  mostrando  grande  potencial  de  crescimento  da  ovinocultura 

 (MAGALHÃES; HOLANDA FILHO; MARTINS, 2021). 

 Tradicionalmente  a  carne  ovina  era  consumida  informalmente,  na  agricultura  familiar 

 de  subsistência,  e  com  o  passar  do  tempo  tomou  posição  de  destaque  no  mercado  (NALÉRIO; 

 GIONGO,  2022).  Apesar  da  crescente  procura  pela  carne  ovina,  o  consumo  no  Brasil  ainda  é 

 baixo,  cerca  de  0,40  kg  anual  por  habitante,  e  isso  pode  ser  justificado  pela  sazonalidade  da 

 produção  e  pela  busca  em  produtos  de  alta  qualidade  pelos  consumidores,  animais  destinados 

 ao  abate  com  baixa  qualidade  de  carcaça  e  inconstante  baixa  na  oferta  de  animais  prontos  para 

 abate (JORIS; VILPOUX, 2013). 

 Diante  disso,  surge  a  necessidade  de  buscar  sistemas  de  produção  que  assegurem  uma 

 maior  eficiência  da  cadeia  produtiva  e  uma  alternativa  é  a  criação  intensiva  que  viabilize  uma 

 terminação  precoce  com  carcaças  de  qualidade  que  reverbera  em  maior  lucro  para  o  produtor 

 (CESCO, 2015). 

 2.2. Sistema de produção intensiva e Dietas de Alto Concentrado (DAC) 

 Para  uma  terminação  em  sistema  extensivo  deve-se  considerar  a  sazonalidade  das 

 forrageiras  nos  trópicos  e  com  isso  torna-se  nítida  a  necessidade  de  fontes  externas  de 

 nutrientes  para  garantir  um  desempenho  constante  durante  o  ano.  Nesta  condição  justifica-se  a 
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 busca  de  alternativas  de  nutrição  e  suplementação,  esta  última,  sendo  de  alto  custo 

 (HOFFMANN  et al.,  2014). 

 Nesse  contexto,  a  terminação  de  cordeiros  em  sistema  intensivo  com  dietas  de  alto 

 grão  podem  reduzir  o  tempo  de  confinamento  e,  no  abate,  apresentam  um  bom  acabamento  de 

 carcaça.  Além  disso,  como  vantagens  de  uma  dieta  com  alto  grão  tem-se  a  baixa  variação  na 

 composição  nutricional  dos  ingredientes  concentrados,  fazendo  com  que  haja  maior 

 padronização  da  dieta  ofertada  e,  consequentemente,  maior  estabilidade  da  qualidade  dos 

 produtos ofertados aos animais que terão melhores resultados (LEITE, 2022). 

 A  dieta  de  alto  concentrado  (DAC)  pode  ser  descrita  como  uma  dieta  com  baixa 

 inclusão  de  volumoso,  dieta  sem  inclusão  de  volumoso  ou  até  uma  dieta  alto  grão  com  o 

 núcleo  peletizado.  Dentre  as  vantagens  destacam-se:  maior  digestibilidade  dos  nutrientes 

 devido  ao  baixo  teor  de  fibra  em  detergente  neutro,  redução  do  custo  para  com  volumosos, 

 maior  eficiência  alimentar  e  melhor  acabamento  de  carcaça.  Porém,  se  houver  um  manejo 

 inadequado  pode  levar  os  animais  a  desenvolverem  transtornos  metabólicos  e,  por 

 consequência, prejudicar o seu desempenho (NAGARAJA; TITGEMEYER, 2006). 

 De  acordo  com  Catto  et  al.  (2019)  a  viabilidade  econômica  das  DAC  está  intimamente 

 relacionada  com  os  diferentes  componentes  e  seus  custos  de  produção  e  do  desempenho  dos 

 animais.Rogério  et  al.,  2018,  destaca  que  uso  de  DAC  é  comum  tanto  para  ovinos  quanto  para 

 bovinos  de  corte,  principalmente  no  Brasil  que  possui  uma  alta  produção  de  grãos,  tornando 

 assim a prática, de maneira geral, mais econômica. 

 Para  que  a  DAC  seja  bem-sucedida  é  necessário  a  realização  um  período  de  adaptação 

 para  evitar  transtornos  metabólicos  e  esse  processo  consiste  em  adaptar  a  microbiota  ruminal 

 para  a  nova  dieta.  O  protocolo  pode  ser  de  duas  formas:  em  escada  ou  em  restrição.  O 

 primeiro  consiste  em  um  fornecimento  gradual  de  concentrado  até  atingir  a  quantidade 

 desejada.  No  segundo  modelo,  utiliza-se  o  peso  corporal  como  balizador  do  consumo,  nessa 

 modalidade  o  consumo  tem  aumentos  graduais  em  períodos  previamente  estabelecidos 

 (ROGÉRIO  et al.,  2018) 

 Outra  estratégia  para  combater  os  distúrbios  metabólicos  que  podem  ocorrer  em  dieta 

 de  alto  concentrado  é  a  utilização  de  agentes  tamponantes  para  neutralizar  o  pH  ruminal, 

 auxiliar  no  crescimento  da  microbiota  ruminal  e,  consequentemente,  favorecer  um  maior 

 GMD (SANTRA  et al.,  2003). 

 Para  ser  um  agente  tamponante  em  condições  fisiológicas  é  necessário  que  o  composto 

 seja  solúvel  em  soluções  aquosas,  podendo  ser  a  combinação  de  ácido  (ou  base)  fraco  e  sua 

 base  (ou  ácido)  conjugados,  com  seu  ponto  de  equivalência  próximo  ao  pH  fisiológico  do 
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 local  de  atuação  (ERDMAN,  1988).  O  mais  comumente  utilizado  é  o  bicarbonato  de  sódio 

 (NaHCO₃)  que  leva  o  animal  a  um  maior  consumo  hídrico,  aumenta  a  taxa  de  diluição  e  de 

 passagem  dos  nutrientes  e  de  ácido  graxo  de  cadeia  curta  (AGCC)  do  rúmen  (VICENTE, 

 2022). 

 Para  que  essa  modalidade  de  terminação  em  confinamento  seja  ainda  mais  viável 

 faz-se  necessário  pesquisar  as  melhores  opções  de  insumos  para  a  dieta,  pois  de  acordo  com 

 Cartaxo  et  al.  (2017),  aproximadamente  70%  do  custo  variável  nos  confinamentos  estão 

 relacionados  à  alimentação.  Sendo  assim,  faz-se  necessário  avaliar  o  custo-benefício  das 

 DAC,  considerando  o  custo  dos  concentrados  oferecidos,  tempo  de  permanência  e  preço  de 

 venda dos animais (ARAÚJO FILHO  et al.,  2019). 

 2.3. Distúrbios metabólicos 

 Os  animais  quando  submetidos  a  DAC  de  maneira  inadequada  podem  apresentar 

 distúrbios  metabólicos  e  consequentemente  acarretar  prejuízos  ao  sistema  de  produção,  dentre 

 os  distúrbios  mais  comuns  estão  a  acidose  ruminal,  laminite,  timpanismo  e  urolitíase 

 (SANTANA NETO  et al.,  2014). 

 A  acidose  ruminal  ou  acidose  lática  é  um  distúrbio  causado  pelo  acúmulo  de  ácido 

 lático  no  rumem  devido  a  uma  elevada  ingestão  de  grãos,  ou  outra  fonte  de  carboidrato  não 

 fibroso  e  de  rápida  fermentação.  Num  primeiro  momento  o  animal  pode  não  apresentar  sinais 

 clínicos,  caso  a  condição  persista  haverá  queda  no  pH  ruminal  e  desestabilização  da 

 microbiota  ruminal  com  aumento  de  bactérias  gram-positivas  que  irão  causar  um  aumento  no 

 lactato  no  rúmen  levando  o  animal  a  um  quadro  de  apatia,  anorexia,  baixa  taxa  de  ruminação 

 e laminite (ROGÉRIO  et al.,  2018). 

 Associada  a  acidose  ruminal  há  a  laminite  caracterizada  pela  inflamação  dos  cascos 

 dos  ovinos,  devido  ao  aumento  dos  níveis  de  ácido  lático  que  provoca  a  lise  bacteriana  e, 

 consequentemente, a liberação de toxinas no sangue (SANTANA NETO  et al.,  2014). 

 No  timpanismo  há  acúmulo  de  gases  no  rúmen  associado  a  elevação  da  produção  de 

 gás  carbônico  (CO2)  e  metano  (CH4),  em  alguns  casos  pode  haver  produção  de  conteúdo 

 espumoso,  dificultando  ainda  mais  a  eliminação  desses  gases  e  também  reduzindo  a 

 motilidade intestinal (ROGÉRIO  et al.,  2018). 

 Outro  problema  atrelado  ao  uso  das  DAC  é  a  urolitíase,  devido  a  dietas  ricas  em 

 fósforo  e  magnésio,  além  de  baixos  teores  de  cálcio,  deixando  a  urina  mais  alcalina  e 
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 favorecendo  a  precipitação  dos  minerais  e  formação  de  urólitos.  Esse  distúrbio  afeta  em  maior 

 intensidade  os  machos,  pois  a  conformação  da  uretra  que  é  curta  e  estreita,  dificultando  a 

 eliminação dos urólitos (SANTAROSA  et al.,  2021). 

   



 3. OBJETIVOS 

 3.1.Objetivo Geral 

 Analisar  e  comparar  a  eficiência  produtiva  e  econômica  na  terminação  de  borregas 

 confinadas com dietas de alto concentrado. 

 3.2.Objetivos específicos 

 ●  Comparar  o  ganho  médio  diário,  rendimento  de  carcaça  e  dos  componentes  não 

 integrantes  de  carcaça  entre  o  grupo  que  recebeu  concentrado  comercial  MaxiCorte 

 Dieta Total  ®  e DAC. 

 ●  Analisar os valores de receita gerada por animal/dia de acordo com cada dieta. 



 4. MATERIAL E MÉTODOS 

 4.1. Animais e tratamentos 

 O  experimento  foi  realizado  na  região  Centro-Sul  do  estado  do  Paraná,  na  cidade  de 

 Guarapuava.  E  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  Uso  Animais  sob  o  protocolo  011/2022. 

 Foram  utilizadas  24  borregas  fêmeas  desmamadas,  da  raça  Corriedale,  com  idade  em  torno  de 

 150 dias e 28 ± 4 kg de peso vivo. 

 Todos  os  animais  foram  desverminados  com  Nitroxinil  34%,  via  subcutânea,  na 

 dosagem  de  6,8  mg/kg  de  peso  animal  e  separados  em  dois  grupos  de  12  animais,  que  foram 

 subdivididos  em  4  grupos  de  3  animais  e  alocados  em  baias  de  2  m  2  ,  com  cochos  de  um  metro 

 para feno e outro de 1,20 metros para ração, bem como cocho sal e bebedouro automático. 

 A  alimentação,  era  fornecida  duas  vezes  ao  dia,  manhã  (7:30h)  e  tarde  (17h),  após  a 

 limpeza  das  baias  e  cochos,  com  sal  e  água  a  vontade,  onde  um  grupo  recebia  a  ração 

 comercial  da  Maxi  corte  ®  e  o  outro  grupo  recebia  DAC  on  farm  conforme  formulação 

 apresentada na Tabela 2. 

 4.2. Delineamento experimental 

 O  delineamento  experimental  consistiu  em  blocos  casualizados  (DBC),  com  2 

 tratamentos  e  12  repetições.  Para  a  adaptação,  os  animais  receberam  0,5%  do  peso  vivo  da 

 DAC  e  1%  do  peso  vivo  de  alimento  volumoso  (feno  de  tifton).  A  quantidade  das  DACs  foi 

 ajustada  em  0,5%  a  cada  três  dias,  conforme  as  sobras  e  com  base  no  desempenho  dos 

 animais. 

 Após  10  dias  de  adaptação  iniciou-se  o  experimento,  onde  os  animais  do  grupo  do 

 concentrado  comercial  receberam  0,4%  do  seu  peso  vivo  (PV)  de  volumoso  (feno  de  tifton)  e 

 4%  do  PV  da  ração  comercial  MaxiCorte  Dieta  Total  ®  (Tabela  1).  Os  animais  do  grupo  on 

 farm  ,  receberam  0,4%  do  seu  peso  vivo  (PV)  de  volumoso  (feno  de  tifton)  e  4%  do  PV  da 

 ração  on farm  (Tabela 2). 
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 Tabela 1:  Composição nutricional do concentrado comercial  MaxiCorte Dieta Total  ® 

 fornecida para borregas confinadas. 
 Ingredientes  Níveis de garantia 

 Umidade  125 g/kg 

 Proteína bruta (Mín.)  140 g/kg 

 NNP-equiv. Proteína  14 g/kg 

 Extrato etéreo  25 g/kg 

 FDA  210 g/kg 

 Cálcio (máx.)  14 g/kg 

 Cálcio (min.)  9.000.00 mg/kg 

 Matéria mineral (máx.)  90 g/kg 

 Matéria fibrosa(máx.)  160 g/kg 

 Fósforo (mín.)  3500 mg/kg 

 Sódio (mín.)  3000 mg/kg 

 Enxofre (mín.)  700 mg/kg 

 Magnésio  120 mg/kg 

 Cobalto (mín.)  1 mg/kg 

 Cobre (mín.)  18 mg/kg 

 Cromo (mín.)  0.30 mg/kg 

 Iodo (mín.)  1.10 mg/kg 

 Manganês (mín.)  29 mg/kg 

 Monensina sódica  25 mg/kg 

 Biotina  3 mg/kg 

 Selênio (mín.)  0.35 mg/kg 

 Zinco (mín.)  72 mg/kg 
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 Ingredientes  Níveis de garantia 

 Umidade  125 g/kg 

 Proteína bruta (Mín.)  140 g/kg 

 NNP-equiv. Proteína  14 g/kg 

 Flúor (máx.)  18 mg/kg 

 Vitamina A (mín.)  14000 UI/kg 

 Vitamina D (mín.)  1800 UI/kg 

 Vitamina E (mín.)  75 UI/kg 

 Fonte: fabricante. 

 Tabela 2  - Composição nutricional do concentrado on  farm  produzido na propriedade e 
 fornecida para borregas confinadas. 

 Ingredientes  Quantidade (%) 

 Milho inteiro  80,3 

 Farelo de Soja  12,0 

 Calcário Calcítico  1,6 

 Sulfato de amônia  2,0 

 Bicarbonato de Sódio  1,1 

 Óleo Vegetal  2,0 

 Açúcar  1,0 

 A  alimentação  era  fornecida  duas  vezes  ao  dia,  às  7:30  e  17h,  após  a  limpeza  das  baias 

 e  cochos.  As  sobras  eram  pesadas  todas  as  manhãs  e  anotadas  diariamente  em  planilhas 

 fixadas  no  aprisco  que  eram  utilizadas  para  avaliar  o  consumo  e  realizar  as  devidas  correções 

 nas  quantidades  fornecidas.  Também  eram  realizadas  observações  para  identificar  animais 

 com possíveis sinais clínicos de distúrbios metabólicos. 

 A  pesagem  dos  animais  era  feita  quinzenalmente  com  a  finalidade  de  acompanhar  o 

 desempenho  e  ajustar  a  dieta.  O  ganho  de  peso  médio  diário  dos  animais  (GMD)  deu-se  após 

 o  período  de  adaptação,  a  partir  da  primeira  pesagem,  o  cálculo  foi  feito  subtraindo  o  peso 
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 atualizado  com  o  peso  anterior,  em  seguida  dividindo  este  resultado  pelo  número  de  dias 

 decorrentes entre as pesagens. 

 Os  animais  permaneceram  no  experimento  até  atingirem  o  peso  alvo  de  40±2  kg  e 

 então  foram  levados  para  o  abate  em  frigorífico,  na  cidade  de  Guarapuava-PR,  sob  o  regime 

 de inspeção estadual (SIE). 

 Para  determinar  o  rendimento  da  carcaça  utilizou-se  do  peso  da  carcaça  quente 

 dividido  pelo  peso  vivo  de  abate,  o  resultado  desta  divisão  é  multiplicado  por  100  para 

 obtenção de valores em porcentagem. 

 Os  componentes  não  integrantes  de  carcaça  (fígado,  pulmão,  coração,  diafragma, 

 baço,  cabeça,  pelego  e  rins  acompanhados  de  gordura  perirrenal)  foram  pesados  durante  a 

 linha  do  abate.  Durante  a  sangria  o  sangue  foi  coletado,  pesado,  e  uma  amostra  de  sangue  de 

 cada  animal  foi  acondicionada  em  tubos  sem  anticoagulante  para  a  realização  do  exame 

 bioquímico  de  Aspartato  amino  transferase  (AST)  para  avaliação  da  função  hepática,  bem 

 como coletado urina diretamente da vesícula urinária para avaliação do pH urinário. 

 4.3. Análise estatística 

 A  análise  estatística  foi  através  do  teste  Tukey  a  5%  de  probabilidade  de  erro 

 utilizando o programa estatístico SISVAR  ®  . 



    5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A  Tabela  3  mostra  a  evolução  do  ganho  de  peso  dos  animais,  que  se  tem  diferença 

 estatística apenas a partir da segunda e na terceira pesagem do experimento. 

 Os  animais  que  recebiam  a  ração  on  farm  obtiveram  maior  peso  nas  pesagens  2  e  3,  no 

 entanto,  o  rendimento  da  carcaça  não  apresentou  diferença  estatística.  De  acordo  com  Chaves 

 (2021)  para  maiores  ganhos  de  peso  médio  diário  é  necessário  dietas  com  uma  maior 

 concentração  de  energia  e  menor  proporção  de  volumoso.  As  dietas  com  altos  níveis 

 energéticos  e  níveis  adequados  de  proteína  possibilitou  um  melhor  desempenho  dos  animais 

 utilizados neste estudo, os quais eram animais de descartes, da raça corriedale. 

 Tabela 3  : Peso dos animais submetidos a dietas de alto concentrado, do período de 
 adaptação,  durante  o  experimento  (P1,  P2  e  P3),  e  o  peso  de  carcaça. 

 _________  Guarapuava-PR 2022. 

 Dieta 

 Peso (kg) 

 Adaptação 
 Início 

 experimento 
 08/07/22 

 Peso 1 
 20/07/22 

 Peso 2 
 4/08/22 

 Peso 3 
 18/08/22 

 Peso 
 carcaça 
 Quente 

 Rendimento 
 Carcaça 

 Concentrado 
 Comercial 

 28,4 ns  30,7 ns  33,4 ns  36,7 b  40,3 b  19,4 ns  48,2 ns 

 Ração 
 on farm 

 28,5  31,0  34,3  38,0 a  42,2 a  20,3  48,0 

 Média  28,5  30,8  33,8  37,4  41,3  19,8  48,1 
 C.V. (%)  2,48  4,06  5,43  4,57  5,46  6,37  2,52 

 Valores de médias com letras diferentes na coluna diferem entre si no Teste-F a 5%; valores 
 com ns: não apresentaram diferença significativa no Teste-F a 5% 

 Os  valores  de  desempenho  estão  apresentados  na  Tabela  4.  Pode-se  observar  que  se 

 considerado  ou  não  o  período  de  adaptação,  o  grupo  que  recebeu  ração  on  farm  apresentou 

 um GMD superior, assim como o peso total. 

 Chaves  et  al.  (2021)  destacaram  que  para  obtenção  de  maiores  ganhos  de  peso  médio 

 diário  é  necessário  o  fornecimento  de  dietas  com  níveis  adequados  de  proteína  bruta,  maior 

 concentração  energética  através  de  concentrado  e  baixa  proporção  de  volumoso,  além  de 

 minerais e vitaminas. 
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 Tabela 4  : Ganho médio diário dos animais alimentados com dieta com alto concentrado, 
 concentrado MaxiCorte Dieta Total® e ração produzida na propriedade  (on farm  ), 
 no período de adaptação e durante o experimento. Guarapuava- PR 2022. 

 Dieta 

 Ganho Médio Diário (kg) 

 Adaptação  Período 1  Período 2  Período 3 
 Com 
 Adaptação 

 Sem 
 Adaptação 

 concentrado 
 Comercial 

 0,188 ns  0,183 ns  0,235 ns  0,202 ns  0,202 b  0,206 b 

 Ração 
 on farm 

 0,208  0,217  0,269  0,231  0,232 a  0,238 a 

 Média  0,198  0,200  0,252  0,217  0,217  0,222 
 C.V. (%)  42,74  34,33  28,60  35,54  14,93  16,20 

 Valores de médias com letras diferentes na coluna diferem entre si no Teste-F a 5%; valores 
 com ns: não apresentaram diferença significativa no Teste-F a 5% 

 Na  avaliação  macroscópica,  realizada  durante  a  inspeção  ao  abate,  não  foram 

 visualizadas  nenhuma  alteração  no  fígado  dos  animais  de  ambos  os  grupos,  porém  na 

 dosagem  sérica  de  AST  observou-se  média  maior  no  grupo  que  recebeu  a  ração  comercial 

 Maxicorte  ®  com  diferença  significativa  entre  os  grupos  como  mostra  a  Tabela  5,  mas  nos 

 valores  de  referência  para  espécie.  E  o  pH  urinário,  mostrou  estar  um  pouco  mais  ácida  no 

 grupo  on farm  , porém sem diferença estatística significativa entre os grupos. 

 Provavelmente  a  inclusão  de  tamponantes  nas  dietas  como  o  bicarbonato  de  sódio 

 auxilia  na  prevenção  da  SARA,  pois  em  um  estudo  realizada  por  Santra  et  al.  (2003) 

 verificaram  que  a  adição  de  1,5%  de  bicarbonato  de  sódio  na  ração  total  aumentou  a 

 digestibilidade  da  celulose,  o  número  de  protozoários  ciliados,  e  o  pH  ruminal,  melhorando  o 

 desempenho animal. 

 Tabela 5.  Valores séricos de Aspartato amino transferase (AST) e pH urinário de borregas 
 confinadas  com  dieta  de  alto  concentrado  MaxiCorte  Dieta  Total  ®  e  ração  produzida 
 na propriedade  (on farm).  Guarapuava, 2022. 

 Dieta  AST  pH Urina 

 MaxiCorte Dieta Total  ®  278,42 a  6,2 ns 

 Ração  On Farm  106,5 b  5,7 

 Média  192,46  6,0 
 C.V.(%)  58,90  11,90 



 20 

 Valores  de  referência:  AST:  60-280UI/L  (Kaneko,  1997);  pH  urina:  6,0  a  8,5 

 (Garcia-Navarro, 2005). 

 Estes  achados  indicam  que  a  dieta  até  o  momento  do  abate  não  produziu  a  acidose 

 ruminal  subaguda  nos  animais,  o  que  infere  que  ambas  as  dietas  se  utilizadas  neste  período 

 de  50  dias  acrescidos  o  período  de  adaptação  não  ocasionam  a  acidose  ruminal  subaguda 

 (SARA). 

 A  Embrapa  (2018)  recomenda  que  a  utilização  das  DACs  seja  no  máximo  por  90 

 dias,  uma  vez  que  o  fornecimento  prolongado  pode  aumentar  a  chance  da  ocorrência  de 

 distúrbios metabólicos. 

 Quanto  ao  peso  das  vísceras,  o  fígado,  baço  e  rins,  acompanhados  de  gordura 

 perirrenal,  apresentaram  diferenças  significativas,  conforme  apresentado  na  Tabela  6.  Castro 

 (2012),  avaliou  o  efeito  dos  níveis  de  concentrado  nos  componentes  não  integrantes  de 

 carcaça  em  borregos  mestiços  Sta.  Inês,  verificou  que  em  animais  com  dietas  com  maior 

 nível  de  concentrado  apresentaram  vísceras  com  maior  peso,  no  entanto,  não  houve 

 diferenças significativas. 

 Carvalho  et  al  .  (2007)  avaliaram  o  efeito  de  diferentes  sistemas  dietéticos 

 considerando  o  ganho  de  peso,  características  de  carcaça  e  componentes  não  integrantes  de 

 carcaça.  No  grupo  confinado  os  autores  constataram  que  os  animais  apresentaram  uma  maior 

 proporção  de  gordura  interna  e  perirrenal,  podendo  ser  justificado  pelo  fato  de  receberem  um 

 maior  aporte  energético  na  dieta  associado  a  um  menor  gasto.  Castro  (2012)  afirma  que  a 

 taxa  de  desenvolvimento  de  gordura  perirrenal  é  análoga  à  gordura  total  da  carcaça,  podendo 

 ser preceito para o engorduramento de toda a carcaça. 

 Tabela 6:  Peso das vísceras dos animais alimentados com dieta com alto concentrado, sendo 
 concentrado  comercial  (MaxiCorte  Dieta  Total  ®  )  e  ração  produzida  na  propriedade 

 (o  n farm  ). Guarapuava, 2022. 

 Dieta 
 Peso Vísceras (kg) 

 Fígado  Baço  Rim com gordura  Rim sem gordura 

 Ração  on farm  0,811 a  0,103 a  0,548 a  0,104 

 concentrado 
 Comercial 

 0,725 b  0,084 b  0,309 b  0,111 ns 

 Média  0,768  0,094  0,429  0,108 
 C.V. (%)  10,81  8,60  34,22  12,19 

 Valores de médias com letras diferentes na coluna diferem entre si no Teste-F a 5%; valores 
 com ns: não apresentaram diferença significativa no Teste-F a 5%. 



 21 

 Cesco  et  al  .  (2012),  avaliaram  o  rendimento  de  ovelhas  de  descarte  em  diferentes  tipos 

 de  confinamento  e  não  encontraram  diferença  estatística  significativa  entre  o  rendimento  das 

 vísceras,  contrariando  o  pressuposto  que  dietas  com  alta  densidade  energética  por  tempo 

 prolongado  levam  a  um  maior  metabolismo  hepático.  As  mudanças  nos  níveis  de  concentrado 

 fornecidos  para  os  animais  interferem  no  metabolismo  lipídico  e,  consequentemente,  no 

 tecido  gorduroso,  como  é  possível  observar  no  valor  dos  rins  quando  pesados  com  e  sem  a 

 deposição de gordura em seu redor. 

 Na  análise  de  carcaça  ambos  os  grupos  apresentaram  acabamento  excelente,  sem 

 discrepância  entre  os  grupos.  Cesco  (2015)  ressaltou  que  o  confinamento  acelera  a  terminação 

 dos animais além de possibilitar a padronização das carcaças com uma melhor conformação. 

 Se  analisado  os  valores  de  receita  gerada  por  animal/dia  (Tabela  7)  é  possível  verificar 

 que  os  animais  que  receberam  a  ração  o  n  farm  apresentaram  uma  receita  líquida  de  R$0,41 

 por  dia,  enquanto  os  animais  que  receberam  a  concentrado  comercial  apresentaram  a  receita 

 negativa de R$0,45 por dia. 

 Tabela 7:  Valores médios para peso vivo, consumo efetivo, em %, receita bruta e receita 
 líquida,  em  R$  por  dia,  por  animal  em  diferentes  períodos,  conforme  os  tratamentos 
 em  sistema  intensivo  com  DAC  comercial  e  elaborada  na  propriedade.  Guarapuava, 
 2022. 

 Período 
 Peso Vivo Por Animal 

 (kg) 
 Consumo Efetivo (% do 

 P.V.) 
 Receita Bruta Animal 

 (R$ por dia) 
 Receita Líquida Animal 

 (R$ por dia) 

 Comercial  On Farm  Comercial  On Farm  Comercial  On Farm  Comercial  On Farm 

 Primeiro  30,7  31,0  3,96  3,80  2,20  2,60  -0,47  0,28 

 Segundo  33,4  34,3  3,94  3,72  2,82  3,23  -0,08  0,80 

 Terceiro  37,3  38,7  3,83  3,51  2,42  2,78  -0,72  0,19 

 Média  34,1  35,0  3,90  3,66  2,48  2,87  -0,45  0,41 

 Custo  concentrado  Comercial  =  R$  2,20  por  kg.  On  farm  =  Primeiro  Período  =  R$  1,97  por  kg  e,  no  segundo  e 
 terceiro período = R$ 1,91 por kg. Preço de venda = R$ 12,00 por kg de peso vivo. 

 Leite  (2017),  analisou  a  viabilidade  econômica  e  o  desempenho  de  cordeiros  com 

 DAC  em  diferentes  quantidades  de  concentrados  na  dieta,  sendo  100%,  80%,  60%,  e  neste 

 trabalho,  todas  as  modalidades  foram  viáveis.  Bernardes  et  al.  (2015),  avaliaram  a  viabilidade 

 da  terminação  de  cordeiros  Texel  em  confinamento  com  dietas  com  alto  grão  tem  como  base: 
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 aveia  preta,  aveia  branca  e  milho,  sendo  este  último  o  grão  de  maior  lucratividade  (R$ 

 0,69/cordeiro/dia), corroborando com os resultados deste trabalho. 

 Devido  ao  fato  do  Brasil  se  tratar  de  um  grande  produtor  de  grãos,  logo,  de  resíduos, 

 faz  com  que  as  DAC  possa  ser  utilizada  de  maneira  econômica,  visto  que  em  regiões 

 graníferas  o  valor  da  unidade  de  energia  para  os  grãos  é  menor,  possibilitando  a  utilização 

 dessa modalidade dietética (TEIXEIRA, 2015). 



    6. CONCLUSÃO 

 Conclui-se  que  o  grupo  de  animais  que  receberam  ração  on  farm  apresentaram  um 

 maior  peso  total  e  GMD.  Quanto  ao  rendimento  de  carcaça,  ambas  as  dietas  apresentaram 

 resultados positivos, pois todas as carcaças apresentaram acabamento excelente. 

 Além  disso,  pode-se  afirmar  que  dentre  as  duas  dietas  a  on  farm  é  a  que  apresenta 

 melhor  custo-benefício,  uma  vez  que  o  concentrado  comercial  apresentou  receita  negativa  e, 

 por isso, nas condições do presente estudo sua utilização se apresentou como a melhor opção. 
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